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يف ةئد�هو  ةريغص ، ةيرق  يف  نوشيعي  ةريغص�ا  �مهتنباو  �هجوزو  �ي�وي 
م� .ريف�صع�ا  توص  ى$ع  ح�بص  لك  ظقيتست  نأ  بحت  �ي�وي  .�يناركوا 

ظقيتست نأ  وأ  �هتيب ، نع  ديعب  ن�كم  يف  شيعتس  �هنأ  ً�موي  دقتعت  نكت 
.ح�بص�ا يف  ريف�صع�ا  تاوصأ  ى$ع 

• • •

Yulia, o seu marido e a sua filha pequena viviam
numa pequena e tranquila aldeia na Ucrânia.
Yulia adorava ser acordada todas as manhãs
pelo som dos pássaros. Ela nunca pensou em
viver longe de casa ou não acordar ao som dos
pássaros pela manhã.
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أ �ا .اًريثك اررق ن ك وح ي ل رش �كو ب �ا ،ن م رقف ي ً�مود ن كتش �ك ي وز ن �هج
�نب م ء �نكمتيو ن �نه ن �ا ك �م ي ل نج و برف ن �ا �م ب تر �غ ف .ل ي �مهظح ي �برج

� �ع $ئ �مهت أ . ف م لض بقتس Dتو ل يم نم ن ز ل

• • •

O marido estava sempre a queixar-se de ter
pouco dinheiro e começou a beber muito.
Decidiram tentar a sua sorte em Portugal. Talvez
lá pudessem ganhar mais dinheiro para
construir uma casa e um futuro melhor para a
sua família.
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.لز�نم�ا يف  ةدع�سمك  لمع��ب  تأدبو  ديدج�ا ، �ه�زنم  ى$ع  �ي�وي  تد�تعا 
دقف �هجوز ، �مأ  .ةبيط�ا  �هق�$خأو  دهِجم�ا  �ه$مع  نوردّقي  �ه$مع  ب�برأ  ن�ك 

ةقث ى$ع  لصحي  م�  لوحك$� ، هن�مدا  ببسبو  .رثكDف  رثكأ  له�جت��ب  رعش 
.لمع ى$ع  لوصح�ا  نم  نكمتي  م�  ي��ت��بو  دحأ ،

• • •

Yulia adaptou-se bem à sua nova casa e
começou a trabalhar como empregada de
limpeza. Os seus clientes apreciaram muito o
seu trabalho árduo e a sua atitude educada. O
seu marido, por outro lado, sentiu-se cada vez
mais excluído. Devido ao seu problema com a
bebida, os patrões não confiavam nele e não lhe
davam trabalho.
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�كو ن �ا ،ت ارص او خ ث �هعفد ،دتش ي م �و �ي $ع . �ب ى � ارص ا خ OD �ي أ م ف دح ب ي أد
أ ةركف �مع ند ت ى $م ت ك ك � ن �و م ك $عو �هتنبا ،ن فن ى $ع �هس �خ ى ئ ي ةف �و �ي

$عف كمي .ه ن

• • •

Um dia, começou a gritar com Yulia. Depois,
começou a empurrá-la. Os gritos e as agressões
pioraram, especialmente quando ele estava
bêbedo. Yulia tinha medo por si e pela sua filha,
mas não fazia ideia do que poderia fazer.
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مز نم ن $ثم ذ ت ه � دهش Dب م �م رعش نٍ يح ت ن$� ،ث �س Dم ء و �ا ى ي ى �و بهذ �ي ت
ا اوص $ع ت ت ى قيتس �ك ظ ن أ ت نم ن ا ذ OD �م ب ن ت اذه � رعش هف م ب ،ي ديع

�ا �بص ف .ح �ا ي ع �ص ريف

• • •

Yulia foi para um abrigo para mulheres onde se
sentiu segura, como há muito não se sentia. Ela
não se sentia assim desde o tempo em que era
acordada pelo ao dos pássaros pela manhã.
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رسك ببسب  ىفشم�ا  يف  ةددشم�ا  ةي�نع�ا  ةفرغ  ى�إ  �ي�وي  ت$خد  �مدنع 
�ه� او��قو  ل�غترب�ا ، يف  ةميرج  دّعي  ي�زنم�ا  فنع�ا  نDب  �هوربخأ  �هدي ، يف 

.ةطرش�ا ربخت  نأ  �هي$ع  نDب 

• • •

Finalmente, quando Yulia teve de ir para as
urgências do hospital com o braço partido,
disseram-lhe que a violência doméstica era um
enorme problema em Portugal. Disseram
também que era um crime e que ela devia
denunciá-lo à polícia.
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يف فنع�ا  ده�شت  يهو  �هتُنبا  ربكت  نDب  بغرت  نكت  م�و  ةبعتم ، تن�ك  �ي�وي 
�مهم اًدوجوم  ىقبيس  ة$م�عم�ا  ءوس  نا  �ي�وي  تكردأ  .موي  لك  لزنم�ا 

.هتج��عم� لو$ح  نم  ت�و�ح 

• • •

Yulia estava exausta e não queria que a sua
filhinha crescesse num lar onde assistia a
violência todos os dias. Yulia apercebeu-se que
os sinais de abuso tinham estado sempre
presentes, mesmo que tivessem assumido
muitas formas diferentes.
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